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EUCHARIST AND PASTORAL 

In the first part of this article Jesus Hortal presents the 
pastoral dimensions of the Eucharist. Pastoral is understood 
as the freeing christian praxis which leads to salvation. The 
author discovers three functions in Pastoral: a prophetic 
function - announcing the Word; a sacerdotal functíon -
worship; a king function - service of unity. 

The second part refers to Eucharist and Ecclesiology. 
The Church is basically eucharistic. It meets around the 
Lord's Table. Eucharist is the expression of the Church in ali 
dimensions thus having social political consequences. 

The third part presents the various aspects of Eucharist 
and Pastoral. It is clear in this part that Eucharist is a dinner 
in which Christ is consumed and His passion is celebrated. 
The soul is fiUed with grace, participation of future glory. 

Finally the author writes about the commemorative 
celebrations, not fully eucharistic. Saint Paul separates the 
agape, ritual dinner, from the eucharistic celebration. May it 
be possible to celebrate the agape without Eucharist mainly 
where access to Eucharist becomes problematic? 

I. INTRODUÇÃO 

Eu entendo a pastoral, sim- em nome da Igreja, seja no nível 
plesmente, como a práxis cristã que for, leva a mensagem liberta-
salvadora ou. se se prefere, liber- dora de Cristo aos seus irmãos, 
tadora. Práxis da Igreja, que leva Por isso, costumamos dizer que a 
à salvação. Portanto, ação pasto- pastoral é a cont inuação da ação 
ral_é a ação de todo aquele que, de Cristo. 
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Deixando de lado as discus­
sões exegéticas e teológicas (1), 
podemos adotar o esquema pe­
dagógico corrente, compreen­
dendo a pastoral como uma fun­
ção tríplice: 

- Pastoral profética: anúncio 
da Palavra; apresentação da 
mensagem; chamado; vocação. 

- Pastoral sacerdotal: funda­
mentalmente, celebração da res­
posta humana ao chamado divi­
no; culto. Recolhendo a mensa­
gem, o povo responde numa ce­
lebração. 

- Pastoral regia: serviço da 
unidade. A ação pastoral não é 
apenas anunciar e celebrar, mas 
também construir a unidade, em 
todo momento; inclusive quando 
se está anunciando ou celebran­
do. 

Através destes três aspec­
tos, vamos continuando a obra 
de Cristo: anunciando, celebran­
do, vivendo a unidade. 

Os trabalhos precedentes 
têm um enfoque fundamental­
m e n t e t e o l ó g i c o - d o g m á t i c o : 
apresentação da fé. De fato, a fé, 
como nos diz o Concilio de Tren-
to, "é o fundamento e raiz da 
just i f icação" (2). Mas, não esque­
çamos: uma fé sem obras é mor­
ta. A uma fé autêntica, responde, 

( 1) o texto de Mt 28.1!)-20 ("fazer discípuli)S -
batizar - ensinar a guardar") não de tão 
fácil interpreta(;ão como poderia pensar-se 
lendo certos pastoralistas. Tenha-se pre­
sente que a distin(;âo entre os três "pode-
res" da Igreja (ensinar, santíficar e reger) e 

por necessidade íntima, uma prá­
xis; caso contrário, não é fé. De 
tal forma se entrelaçam fé e prá­
xis cristãs que conhecendo a 
uma podemos deduzir a outra. Da 
fé passamos para a práxis; mas 
da práxis também podemos pas­
sar para a fé. Quando anuncia­
mos, anunciamos, uma fé; quan 
do celebramos, estamos imersos 
numa práxis em cuja base se 
encontra uma fé. Daí o axioma 
tradicional: " legem credendi lex 
statuat suppi icandi" ("que a lei 
da oração estabeleça a lei da fé") 
(3). Não porque a oração seja 
anterior à fé, mas porque nela a 
fé encontra a sua expressão cla­
ra. 

Algo semelhante se pode di­
zer da práxis cristã, em geral. Na 
ortopráxis podemos encontrar a 
ortodoxia. Não desligando uma 
da outra, mas percebendo o seu 
nexo íntimo. Por causa da nossa 
formação intelectual, olhamos 
quase que instintivamente para a 
ortodoxia, deixando a ortopráxis 
na penumbra, como algo secun­
dário. Afinal de contas - pensa­
mos - das falhas do nosso modo 
de agir, a gente pode se confes­
sar; mas a heresia separa, produz 
a divisão! 

C r e i o q u e d e v e r í a m o s 
questionar-nos sobre essa nossa 

da tríplice agào pastoral a que dariam lugar 
foi estabelecida por teólogos protestantes 
da segunda metade dt) século XVUÍ. 

( 2) DS 1532 (D 801). 
( :i) Cf. D S 2 4 6 ( D I : Í 9 ) . 
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atitude; e nenhum ponto de refe­
rência melhor para esse questio­
namento do que a Eucaristia. Os 
nossos jovens são extraordinaria­
mente sensíveis à dialética entre 
ortodoxia e ortopráxis. Com fre­
qüência, quando detectamos um 
desvio doutrirtário, reagimos com 
uma v i o l ê n c i a i nac red i t áve l . 
Quando, porém, vemos cer'os 
desvios prát icos, procuran os 
boas desculpas, que trano iliztim 
a nossa consciência, aleijando 
que ninguém conhece as inten­
ções. Com freqüência, os jovens 
vêem, nesse nosso modo de agir, 
um certo farisaísmo. Não esque­
çamos, portanto, que a noísa 
ortopráx'- eucarística tem • ona 
importai.oia decisiva. 

A práxis cristã - como toda 
práxis - necessariamente muda, 
evolui, porque é próprio da vida 
humana expressar os mesmos 
sentimentos e as mesmas idéias 
com gestos mudáveis. A medida 
que se vai aprofundando a fé, vai 
mudando também a sua expres­
são. Também em relação à Euca­
ristia, há uma mudança necessá­
ria no decurso do tempo, sem 
interrupções bruscas, na cont i­
nuidade. Nisso consiste a vida e, 
mais expecificamente, a vida hu­
mana, em que na continuidade 
haja mudança e em quê na mu­
dança se conserve a continuida­
de. Se não houvesse rriudança, 
não seria vida; e se não houvesse 
continuidade, não se trataria da 
mesma vida, mas de umá série de 
vidas sucessivas. Por isso, na 
nossa pastoral, devemoí; ter sen­

sibilidade para a mudança; mas 
devemos ter também consciência 
de que estamos cont inuando a 
mesma tarefa de Cristo. O povo 
cristão vai mudando; vai, de acor­
do com oj. tempos, focalizando 
ora um aspecto, ora outro. O 
perigo não está no enfoque diver­
so, mas nc esquecimento ou - o 
que ainda ter ia pior - na negação 
implícita C O enfoque anterior. 
KarI Rahner cunhou uma expres­
são vigorosa para designar essas 
negações impl íc i tas: "heres ia 
cr iptogâmica" (4). Às vezes, por 
medo ou por comodismo, não 
nos en f ren tamos d i re tamente 
com o problema doutrinário; não 
afirmamos nem negamos nada. 
Mas, na prática, deixamos de la­
do uma verdade que nos incomo­
da. Analisando as nossas pala­
vras, deveríamos dizer que são 
perfeitamente católicas; na reali­
dade, porém, calamos conscien­
temente uma parte da verdade, 
porque nos incomoda, porque 
não estamos suficientemente se­
guros dela, porque gostaríamos 
que não fosse assim... 

Também na prática eucarís­
tica pode haver heresias c i ipto-
gâmicas: no modo de celebrar, 
no modo Ce acentuar certas coi­
sas, de deixar de lado outras. 
Existe, por exemplo, atualmente 
uma certa variabilidade de textos 
para as celebrações eucarísticas 
e a Igreja vai pelo caminho de 
aumentar essa variabilidade. Por 

( 4 ) Cf. KARL RAHNER, Was ist Hàresie, em: 
Schriften zur Theologie. vol. V, pp. .'",27s.s. 
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isso mesmo, quando gozamos de 
uma certa liberdade, devemos 
ser conscientes do perigo da tie-
resia criptogâmica. Nos últir^os 
tempos, multiplicaram-se na Eu­
ropa, principalmente na Holanda 
e na Alemanha, as preces euca­
rísticas compostas por iniciativa 
par t icu lar . Em mui tos casos, 
trata-se de preces belíssimas, 
mas que deixam uma certa per­
plexidade no ânimo de quem as 
escuta. Acentuam até o máximo a 
dimensão comunitária da Euca­
ristia, mas calam totalmente so­
bre a idéia de sacrifício. Por aca­
so estão a negar o aspecto sacri-
ficial? De jeito nenhum! Mas, mo­
vidos por um pensamento ecu­
mênico - para evitar as disputas 
com os protestantes - deixam de 
lado a palavra e a realidade do 
sacrifício. Ora, se durante duas 
ou três gerações, o povo cristão 
participar de um culto onde o 
aspecto sacrificai da Eucaristia 
permanece na penumbra, o que 
poderá acontecer? Como será a 
fé do cristão, que ele viveu e 
aprendeu na oração? Devemos 
tomar consciência clara de que 
não transmitimos uma mensagem 
apenas através de um catecismo, 
mas, fundamentalmente, através 
de uma vivência. No fundo, a fé é 
exper iênc ia de Deus, contato 
pessoal do homem cofn Deus. 
Por isso, é através da práxis cris­
tã, do culto, da vivência comuni­
tária, que atingimos essa expe­
riência fundamental. Daí que de­
vamos procurar que neáse culto 
encontre a sua expressão clara 

toda a nossa fé e não apenas 
uma parte dela. A Eucaristia, co­
mo concentração suprema do ser 
da Igreja, deve exprimir também 
de modo pleno a fé eclesial. 

II. EUCARISTIA E ECLESIOLO-
GIA 

A Igreja é, fundamentalmen­
te, eucarística. Seguindo o pen­
samento de Ratzinger, podemos 
defini-la como assembléia convo­
cada pelo Pai em torno à mesa do 
Senhor. Pois bem, isso é exata­
mente a Eucaristia, tanto na sua 
dimensão atual, como na escato-
lógica. O ser definitivo, a consu­
mação que todos esperamos se­
rá exatamente isso: a assembléia 
de todos os remidos em torno à 
mesa do Senhor, no grande ban­
quete final. E agora, no tempo 
que passa, a Igreja - germe e 
início do Reino - se realiza como 
assembléia que se sente convo­
cada em torno à mesa do Senhor. 

Daí que todas as dimensões da 
Igreja devam refletir-se necessa­
riamente na Eucaristia e que to­
das as discussões sobre o ser da 
Igreja encontrem o seu eco na 
Eucaristia. As controvérsias so­
bre o modo de agir da Igreja, 
sobre a sua missão, a sua tarefa 
entre os homens, a sua mensa­
gem, acabam por manifestar-se 
na Eucaristia. Por isso, a proble­
mática eclesiológica atual apare­
ce claramente na práxis eucarísti­
ca. 
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Não está muito distante de 
nós a problemática da seculariza-
ção. A Igreja, afirmava-se, deve 
inser i r - se p r o f u n d a m e n t e no 
mundo; não existe mais espaço 
profano ou sagrado; é preciso 
nivelar tudo. Para quem adota 
uma linha secularizante de pen­
samento, no sentido descrito, a 
Eucaristia irá tomando uma di­
mensão cada vez mais horizontal; 
irá tendendo a eliminar barreiras 
e distâncias entre povo e clero. 
Na prática atual da Igreja, á visí­
vel uma certa tendência nessa 
direção, um certo nivelamento: o 
presbitério, como espaço reser­
vado, está desaparecendo; foram 
tirados ou reduzidos os degraus 
que davam acesso ao altar; todos 
têm acesso à comunhão sob as 
duas espécies e podem receber o 
pão eucaístico na mão. São pe­
quenos detalhes. Quem, porém, 
adotar uma linha mais radicai de 
pensamento secularizante é evi­
dente que não se contentará com 
esses pormenores, mas irá muito 
mais a fundo na sua prática. 

Uma corrente teológica mais 
recente, a da teologia política e a 
da teologia da libertação, vai aca­
bar por encontrar, necessaria­
mente, o seu reflexo na celebra­
ção eucarística. O Cardeal Danié-
lou escreveu um livro que faz 
refletir: "A Oração, questão políti­
ca" . Creio que poderia ser escrito 
um outro com o título: "A Euca­
ristia, questão polít ica"; e, talvez 
a questão política mais radical. 
Porque se celebrarmos uma Eu­
caristia que seja realmente ex­

pressão da Igreja, em todas as 
suas dimensões, quais vão ser as 
conseqüências? Se celebrarmos 
e vivermos a igualdade autêntica 
de todos, em torno a Deus nosso 
Pai, quais vão ser as conseqüên­
cias políticas e sociais? Por outro 
lado, quando nas concepções 
eclesiológicas se tende a uma 
dicotomia e a distinguir entre 
uma Igreja de Deus e uma Igreja 
dos homens, a repercussão na 
celebração eucarística é também 
inevitável. Quem focaliza mais 
uma dimensão vertical da comu­
nidade eclesial, tende a conceber 
e real izar a Eucar is t ia como 
união com Deus: uma celebra­
ção, talvez, muito piedosa, mas 
muito pouco questionadora da 
vida. Quem, pelo contrário fala 
mais numa dimensão horizontal, 
pode ser que acabe por celebrar 
uma Eucaristia muito fraternal, 
mas de muito pouco relaciona-
mentp com Cristo e com o Pai. 

É, pois, evidente que entre 
celebração eucarística e concep­
ção eclesiológica há um interrela-
cionamento de tal natureza que a 
uma repercute necessariamente 
na outra e vice-versa. Não é ago­
ra ó momento oportuno para um 
tratamento exaustivo do tema. 
Basta t omarmos consc iênc ia 
dessa dimensão prática de toda 
construção teológica. 
III. 0 S DIVERSOS ASPECTOS DA 
EUCARISTIA E DA PASTORAL 

Para explicar os diversos as­
pectos doutrinários da Eucaristia 
e a sua repercussão pastoral, 
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sigo aqui o esquema da antífona 
do antigo Breviário Romano, para 
o dia do Corpo de Deus: "O 
sacrum convivium, in quo Cfiris-
tus sumitur, recolitur memória 
passionis eius, mens impletur 
gratia et futurae gloriae nobis 
pignus datur". 

A. Banquete. - Em primeiro 
lugar, a Eucaristia é banquete, 
expressão comunitária. Num livro 
recente (5), o autor ctiama a 
atenção para o fato de que, no 
alemão, a mesma palavra, Herren-
mahl (ceia do Senhor), tem sido 
utilizada em dois sentidos diver­
gentes. Até faz poucos anos 
acentuava-se o elemento "Her-
ren" (do Senhor); hoje, pelo con­
trário, acentua-se o elemento " -
m a h l " (ceia, refeição). É um 
exemplo típico de como uma 
mesma expressão pode ser usa­
da com acentos que parecem 
dar-lhe significados contraditó­
rios. 

Hoje damos uma enorme im­
portância à expressão comunitá­
ria. É uma realidade que deve ser 
afirmada constantemente: a Eu­
caristia é união, comunhão; é 
qeia entre nós, banquete. Mas 
não esqueçamos, que ela é si­
multaneamente do Senhoir, assem­
bléia convocada em torno à mesa 
do Senhor. A Eucaristia, portan­
to, deve construir corriunidade. 

( 5) EUGEN WALTER, Eucharistk Bleibendè 
Wahrhelt und heutige Fragei"! (Buchreihe: 
Theologie im Fernkurs, B. 2), Freiburg im 
Br. 1975. 

Se não for assim, perguntemo-
nos até que ponto as nossas 
celebrações são verdadeiramen­
te eucarísticas. A nossa práxis, a 
nossa pastoral cor respondem 
àquilo que a Igreja anuncia e que 
deve realizar? Ela não é só anún­
cio, mas também sacramento, 
realização eficaz do que é anun­
ciado. 

IVIas, mesmo constatando a 
dimensão comunitária das nos­
sas celebrações, lancemos um 
ulterior questionamento. A comu­
nidade se realiza em níveis muito 
diversos. Por isso, existe o perigo 
de ficarmos num nível comunitá­
rio inferior, no nível do grupo de 
amigos. Ora, é possível uma co­
munidade autêntica, convocada 
em torno à mesa do Senhor, que 
se feche sobre si mesma, nesse 
nível grupai, e que não se abra a 
uma dimensão maior, a uma di­
mensão universal? É possível 
uma Igreja que não seja autenti­
camente católica? É aqui onde 
.nos espreita o perigo; na acen­
tuação da dimensão comunitária 
e na identificação da comunida­
de com o grupo amical. A cele­
bração eucarística não é apenas 
um grupo de amigos que cele­
bram a sua fraternidade; é, sim, 
um grupo de amigos, mas convo­
cados pelo Pai, para celebrar 
uma fraternidade com dimensões 
de infinito, uma fraternidade que 
se abre para a dimensão do dar 
ao outro, sem distinção de pes­
soas. 
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Contudo, argumenta-se, é 
possível, na prática, uma comuni­
dade universal, em abstrato? São 
Paulo, quando escreve as suas 
cartas, dirige-as à Igreja de Deus 
que está em Corinto ou em Éfeso 
(6). Não fala da Igreja de Corinto 
ou de Éfeso. Assim, também fioje, 
poderíamos falar da Igreja de 
Deus que está em Florianópolis ou 
em Porto Alegre ou em São Leo­
poldo; ou mesmo, da Igreja de 
Deus que está na capela do meu 
bairro, d a meu colégio ou da 
minha comunidade. Cada grupo 
deve tomar consciência de que 
não constitui uma fracção da 
Igreja, mas de que é a Igreja 
presente naquele lugar concreto. 
Por isso, não celebra apenas 
uma parte, mas a totalidade do 
mistério de Cristo, a totalidade da 
fraternidade entre os filhos do 
mesmo Pai; mistério e fraternida­
de que se visibilizam e se vivem 
no grupo concreto. 

Daí brota a problemática da 
diversidade de expressões. A 
Igreja de Deus manifestasse, vive, 
surge e se visibiliza nos grupos 
particulares e, por isso, toma di­
ferentes feições. Contudo, é a 
mesma Igreja de Deus; nela é 
necessária a cont inuidade na 
mudança, a unidade na varieda­
de. É com apoio nessa argumen­
tação que se costuma exigir uma 
uniformidade de textos e leis litúr-
gicos: afinal de contas, a Eucaris­
tia não é Eucaristia deste ou da­
quele grupínho, mas da Igreja 

( 6) Cf. 1 Cor. 1,2; El 1,1. 

toda. Por isso, não se trata da 
propriedade particular de uma 
pequena comunidade, que deva 
ser inventada ou construída a ca­
da momento, mas da Eucaristia 
da Igreja, que tem que ser vivida 
por todos, num espírito de unida­
de. Mas - perguntemo-nos - . u n i ­
dade e uniformidade são por aca­
so a mesma coisa? Onde termina 
a necessidade da unidade? Onde 
termina a necessidade da varie­
dade? É este um problema que 
todos nós vivemos e para o qual 
não há uma fórmula matemática 
de solução. Precisamos ter sensi­
bilidade para as duas coisas: pa­
ra a dimensão universal, para a 
dimensão da presença universal 
da Igreja; mas também para com­
preendermos que essa presença 
se realiza dentro de umas coor­
denadas concretas de espaço e 
tempo, através de um grupo vivo 
de pessoas. 

Talvez em nenhum outro 
ambiente apareceram mais dra­
maticamente as conseqüências 
do esquecimento da dimensão 
universal, católica, da Igreja, do 
que entre os grupos de jovens. 
Padre Zezinho escrevia recente­
mente num artigo publicado em 
"O São Paulo" que, de acordo 
com pesquisas realizadas, a mé­
dia de vida dos grupos de jovens 
não ultrapassa os dezoito meses 
e que 80% daqueles que perten­
ceram aos grupos dissolvidos 
não freqüentam mais a Igreja. 
Não terá havido - não apenas na 
celebração eucarística, mas na 
concepção do grupo em geral -
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uma idéia de autonomia quase 
completa, de vivência isolada do 
cristianismo, incompatível com o 
ser eucarístico da Igreja, que é 
essencialmente comunhão que 
abraça a todos? 

Mas também existe o rever­
so da medalha. Na grande multi­
dão, na grande massa, a expres­
são da comunhão pode ser tão 
profunda como no grupo peque­
no? Evidentemente, não; porque 
numa grande massa nem sequer 
temos a chance de comunicar 
claramente os nossos sentimen­
tos a todos os presentes. No 
máximo, fazemos um gesto rápi­
do, com o abraço da paz para o 
nosso vizinho. É verdade que a 
missa possui sempre, em si mes­
ma, uma dimensão comunitária. 
Por isso, não pode haver missas 
privadas, no sentido estrito da 
palavra; a missa é sempre cele­
bração oficial, presença da Igreja 
toda na Eucaristia. Mas, na práti­
ca, considerando as limitações 
da percepção humana, por acaso 
fica visualizada a idéia de comu­
nidade quando celebramos sozi­
nhos, mesmo sem ajudante? Por 
que o velho missal romano proi­
bia explicitamente a celebração 
sem ajudante? E por que o atual 
missal ainda exige que se trate de 
um caso de verdadeira necessi­
dade? Por que prefere claramen­
te a concelebração à celebração 
part icular? Porque através da 
presença de pelo menos o aju­
dante ou dos concelebrantes 

( 7 ) CONC. VAT. 11, Const. dogmática Lumen 
Gentium, n. 1. 

visualiza-se, de algum modo, a 
comunidade eclesial. É verdade 
que, em qualquer celebração. 
Cristo se oferece e atua como 
cabeça de toda a Igreja, fazendo-
a presente. Mas a Eucaristia é 
sacramento, sinal sensível. A ver­
dade do sinal deveria ser uma 
preocupação constante na nossa 
ação pastoral. Talvez a nossa 
falha está na educação que rece­
bemos: uma acentuação excessi­
va da presença de Cristo ou da 
graça individual recebida na Eu­
caristia. Mas essa presença é, 
fundamentalmente, presença no 
meio da comunidade e a graça é 
vida na comunidade eclesial, por­
que é vida do Cristo, Cabeça da 
Igreja. 

Dizemos que a Eucaristia é 
sacramento e dizemos bem. Mas, 
sacramento do que? É o sacra­
mento fundamental da Igreja; 
através dela, a Igreja se constrói 
e se faz presente. Por isso, pode­
ríamos aplicar à Eucaristia a mes­
ma definição que o Concilio Vati­
cano II nos deu da própria Igreja: 
''sinal e instrumento da íntima 
união com Deus e da unidade de 
todo o gênero humano" (7). On­
de fica o sinal da unidade entre 
os homens, quando eu me fecho 
e procuro celebrar sozinho? 

A Eucarist ia, dizíamos, é 
banquete. Daqui brota ainda uma 
problemática ulterior: a verdade 
do sinal do comer e beber. A 
primeira celebração eucarística -
a Ceia de Cristo com os Apósto­
los - foi uma verdadeira refeição. 
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onde o pão e o vinho apareciam 
claramente. Não acabo de enten­
der uma certa contradição entre 
o missal romano e as disposições 
posteriores da Sagrada Congre­
gação para o Culto Divino. De um 
lado, o missal insiste na verdade 
do sinal. Do outro, a Sagrada 
Congregação advertiu recente­
mente que as hóstias, embora se 
possam fazer mais grossas, de­
vem continuar a,ter a forma tradi­
cional, redonda e plana. Desse 
modo, continuaremos a ter que 
explicar que aquilo que consa­
gramos é pão. Onde está á verda­
de do sinal? 

Também em relação à co­
munhão do cálice as coisas não 
aparecem tão claras, mas aqui 
mais por culpa dos nossos escrú­
pulos do que por causa das dis­
posições litúrgicas. Entre gaú­
chos, que chupam o chimarrão 
da mesma cuia ou bebem a caipi­
rinha do mesmo copo, parece 
haver uma forte repugnância a 
tomar a comunhão do mesmo-
cálice. Nas concelebrações pre­
domina, com muito, a comunhão 
por intinção. Onde fica aí a verda­
de do sinal do beber? 

Mas insistamos ainda na di­
mensão da Eucaristia como ban­
quete, como sinal visível da uni­
dade. A disciplina eclesiástica 
nos pede, e com razão, que haja 
uma verdade clara na celebração 

( 8) O Evangelho e a Igreja ("Relatório de 
Malta"), nn. 68-75. Mais do que a tradução 
de SEDOC, bastante deficiente, recomendo 
a publicada pela Comissão Mista Nacio-

dessa unidade. É por isso que a 
intercomunhão com os irmãos 
separados está proibida. Daí se 
derivam toda uma série de pro­
blemas que envolvem o ecume­
nismo, a Eucaristia e a unidade 
eclesial. Quanta tinta tem corrido 
em torno a esse tema! Recomen­
do uma leitura dos números cor­
respondentes do "Relatório de 
Malta" (8), junto com as ressalvas 
feitas, tanto pelos católicos como 
pelos luteranos. Existe um impul­
so evidente para a unidade, mas 
há também uma barreira clara 
que nos separa. De fato, não 
estamos unidos. Se somos since­
ros, temos que confessar que a 
nossa fé na Eucaristia nos separa 
da grande maioria das outras co­
munidades cristãs. Quando a 

gente fica envolvido na práxis 
ecumênica, como dói nâo poder 
celebrar a Eucaristia com aque­
les que confessam o mesmo Cris­
to! Mas, é verdade, encontramo-
nos com os dois princípios confl i­
tantes que tão claramente formu­
lou o Diretório Ecumênico (9). Na 
Eucaristia estão contidas a graça 
que procuramos e a unidade que 
queremos proclamar. Porque a 
celebração eucarística é fonte e 
cume da unidade da Igreja. A 
graça que procuramos nos impe­
le para a união, mas a unidade 
que proclamamos nos coloca 
uma barreira no momento da in-

nal Luterano-Católica, Porto Alegre, 1975. 
( 9) SECRETARIADO PARA A UNIÃO DOS 

CRISTÃOS, Diretório Ecumênico Ad totam 
Ecciesiam nn. 38ss. 
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tercomunhão. Como, porém, es­
ses dois princípios são coexisten-
tes, é compreensível que haja 
casos em que seja lícito admitir 
os irmãos separados à Eucaristia 
católica. E creio e espero que 
esses casos serão ampliados. 

B. Banquete sagrado - Creio que 
neste ponto nos falta um pouco 
de sensibilidade; ou, talvez, seja­
mos excessivamente racionalis-
tas. , Queiramos ou não queira­
mos, para o nosso povo, existe o 
sagrado; ele leva profundamente 
arraigado o sentimento do sagra­
do. No nível das camadas menos 
cultas da população, isto é in­
questionável, mas tampouco falta 
entre os que se apresentam co­
mo intelectuais e que hoje se 
voltam a mística neobudista. Aqui 
brota toda a problemática deriva­
da da existência de lugares de 
culto, capelas, santuários, vestes 
litúrgicas, gestos rituais, etc. Nas 
nossas celebrações e concele­
brações, tenho a impressão de 
que se quer simplificar demais, 
apenas pelo prazer de simplificar, 
reduzindo tudo a um frio intelec-
tualismo. A nossa preocupação 
não deveria ser nunca simplificar, 
mas expressar claramente - no 
lugar de culto, nas vesies, nos 
nossos gestos - o sentido autênti­
co da celebração. Hoje, com fre­
qüênc ia , ce lebramos á missa 
com as mãos juntas ou braços 
cruzados, omitindo as genufle-
xões, simplificando ao máximo os 
paramentos, sem um gesfo amplo 
e claro de saudação ou de paz. 

Olhemos, pelo contrário, para a 
Umbanda. Dentro do primitivismo 
e da pobreza da maior parte dos 
terreiros, lá o lugar sagrado, as 
vestes e os gestos rituais estão 
perfeitamente determinados, com 
o seu significado simbólico, que 
nem sempre o povo capta por 
inteiro, mas que gosta de intuir e 
de respeitar. Argumenta-se que o 
simbol ismo das nossas velhas 
vestes litúrgicas já não nos dizia 
nada. Mas, será que a solução é 
simplesmente suprimir? No lugar 
dos gestos sagrados que aboli­
mos, estamos colocando alguma 
linguagem simbólica compreensí­
vel para o povo? Ou estamos 
trocando tudo o que possuíamos 
por um mero verbalismo, mesmo 
que, às vezes, seja musicado. 
Porque, até os nossos cantos, na 
maior parte das vezes, viraram 
pura transmissão verbal de uma 
mensagem. Bem diferente dos 
tempos do órgão e da polifonia! 
Pol- contraste, nos cultos umbàn-
distas, o canto é multo mais ritmo 
e ação do que palavra, inclusive 
ps textos, com freqüência, são 
reminiscências das línguas afri­
canas ou da gíria dos escravos, 
que nem sequer o pai-de-santo 
chega a compreender. 

Ao perdermos na música sa­
cra o sentido do ritmo e do rito, 
perdemos também o sentido da 
festa. A celebração do domingo, 
em lugar de ser festa, se transfor­
ma em escola. No coração do 
povo, a idéia de festa deitava 
raízes bem profundas, mesmo até 
o exagero. As melhores roupas, 
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os melhores sapatos eram para o 
domingo, para a missa. Aconte­
cia assim a vida num ritmo natu­
ral : a seis dias de t raba lho 
sucedia-se um dia de festa, não 
apenas de simples descanso. E a 
celebração era festiva, solene. A 
simplificação excessiva dos nos­
sos ritos não traz consigo tam­
bém a perda do sentido da festa? 
E sem festa, sem alegria espontâ­
nea, caímos facilmente na rotina, 
na vulgaridade. 

C. No qual se recebe a Cristo. -
Presença real de Cristo. Por isso, 
a Igreja não apenas celebra a 
Eucaristia como banquete, mas 
também lhe rende culto perma­
nente. Acaba de ser publicada a 
tradução portuguesa do ritual do 
culto do mistério eucarístico e da 
comunhão fora da missa (10). 
Oxalá sirva para um revigoramen-
to da piedade eucarística! Porque 
é verdade que ela está em baixa. 
Pode ser que anteriormente hou­
vesse uma inflação de funções 
eucarísticas fora da missa e que 
se estivesse perdendo a perspec­
tiva do seu relacionamento com o 
sacrifício único de Cristo. IVIas a 
exposição solene do Santíssimo 
t inha um signif icado profundo 
para o povo cristão. Quando se 
faz agora, inclusive nas casas 
religiosas? Contra o que poderia 
pensar-se após uma observação 
superficial, a Igreja tem evoluído 
no sentido de multiplicar as cele­
brações eucarísticas fora da mis­
sa. O que são os cultos realiza-

(10) íidiçõei Paulinu.s, São Puula 1K7.'), 

dos por irmãs, diáconos ou minis­
tros extraordinários, aos domin­
gos, nos lugares onde não tem 
padre, mas é possível conservar 
a Eucaristia? Alegremo-nos com 
essa variedade, mas saibamos 
instruir esses agentes de pasto­
ral: a ce lebração eucaríst ica, 
mesmo não sendo plena, deve 
expressar sempre, em maior ou 
menor grau, todos os aspectos 
fundamentais do sacramento da 
unidade e do ser da Igreja. Igual­
mente, a adoração do Santíssimo 
não pode ficar na simples venera­
ção individual da presença de 
Cristo. Também aí é o mesmo 
Cristo que nos convoca e nos 
reúne, que nos dá a sua alegriai 
que se encontra em estado de 
vítima, oferecendo-se por nó? e 

, oferecendo-nos, junto com ele. 

D. Comemora-se a sua paixão. * A 
Eucaristia também é sacrifício. E 
este aspecto pode entrar em con­
flito com uma acentuação unila­
teral da idéia de banquete. Por­
que o banquete é algo atualmen­
te palpável, visível. O sacrifício, 
pelo contrário, exige um certo 
senso histórico. Não é apenas 
uma celebração do momento, 
mas a continuação, a reapresen-
tação, a atualização da mesma 
celebração em que Cristo se ofe­
receu por nós. A Eucaristia é 
sacrificai; eis uma razão a mais 
do por que a Eucaristia realiza 
plenamente o ser eclesial. Ser 
Igreja não é apenas convivência, 
ser com o outro, mas também 
sacrifício, ser para o outro. O 
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sacrifício é um entregar-se, um 
dar-se plenamente ao outro. Ora, 
o próprio ato da entrega, termina 
na convivência: se eu me dou e o 
outro me possui, eu estou com 
ele; estamos juntos. É através do 
sacrifício que construímos real­
mente a comunhão, a comunida­
de. Dando a minha vida, o outro 
vive por mim; dando Cristo a sua 
vida, todos vivemos por ele: con ­
vivemos. 

Será que esta dimensão sa­
crificai está bem presente nas 
nossas comunidades paroquiais? 
Quantos dos nossos fiéis são 
conscientes de que a celebração 
do sacrifício de Cristo é a cele­
bração do nosso próprio sacrifí­
cio? O Cristo que se oferece hoje, 
não é apenas o Cristo histórico 
que percorreu os caminhos da 
Palestina, mas o Cristo total, que 
nos assumiu como o seu Corpo. 
A cabeça não se oferece sem o 
corpo! Ao celebrarmos a entrega 
de Cristo a nósí. celebramos tam­
bém necessariamente a entrega 
de todos nós aos nossos irmãos. 
Por isso, a Eucaristia deveria ser 
o sacrifício l ibertadçr por exce­
lência, porque é incompatível 
com qualquer atitude de domina­
ção em quem a celebra. Se eu 
me entrego, não me posso trans­
formar em dominador. 

São Paulo não organizou 
nenhuma revolução armada, mas 
a sua carta a Filêmon contém o 
princípio gerador da maior revo­
lução de todos os tempos. São 
Paulo não pede a Filêmon que 
liberte o escravo Onésimo, mas 

apenas que o receba como o que 
verdadeiramente é: como irmão, 
no sangue de Cristo (11). Se nas 
nossas celebrações paroquiais, 
com a sua imensa variedade de 
pessoas, compreendêssemos o 
significado autêntico da fraterni­
dade cristã, as nossas eucaristias 
seriam verdadeiramente liberta­
doras, as ações mais revolucio­
nárias e libertadoras do mundo. A 
comunhão de vida no banquete e 
no sacrifício eucarístico, deveria 
levar naturalmente à comunhão 
de vida e de sacrifício no dia-
a-dia. Só assim a nossa Eucaris­
tia seria verdadeira realização e 
não apenas anúncio. 

E. A alma se enche de graça. - É 
desse modo - no banquete comu­
nitário, no sacrifício, na entrega 
ao outro - que a alma se enche de 
graça. Não num individualismo 
isolacionista, mas na união com o 
Cristo, no seu Corpo, que é a 
Igreja. Fomos educados numa 
piedade bastante individualista. 
Não precisamos substituí-la por 
uma piedade coletivista, mas por 
uma ati tude personal ista com 
consciência comunitária. É na 
comunidade que recebemos a 
graça da Eucaristia, mas é cada 
um de nós que a recebe. 
F. Penhor da glória futura. - Nessa 
breve expressão está contido o 
caráter escatológico da Eucaris­
tia. De novo, apresenta-se aqui a 
questão da solenidade do rito. 
Para descrever a liturgia celeste, 
São João emprega no Apocalipse 

(11) Fim 16. 
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todas as imagens possíveis, car­
regadas de glória e de explendor 
(12). Se a celebração eucarística 
é penhor da glória futura, tam­
bém precisa manifestar e, de al­
gum modo/real izar essa glória. 
Nem sempre a simplicidade é ap­
ta para transmitir a mensagem 
que devemos anunciar! Certa­
mente, é preciso encontrar um 
equilíbrio, mas não se pode supri­
mir este aspecto da Eucaristia, 
sem mutilá-la. A antiga missa so­
lene, com o seu canto, o seu 
incenso, o esplendor dos seus 
paramentos, a multiplicação dos 
seus gestos, continha certamen­
te uma idéia de plenitude, de 
esplendor sobre-humano. Nem 
todos a compreendiam. Mas, o 
que ficou no seu lugar para res­
ponder às necessidades de um 
número de gente, que precisa 
visualizar a glória futura? 

Escatológico significa tam­
bém irmandade definitiva, união 
que não termina, no banquete 
eterno, em torno à mesa do Se­
nhor. Não sei como poderíamos 
expressar esta idéia, fazer com 
que os fiéis a vivam. Há, contudo, 
um momento em que essa dimen­
são poderia aparecer mais palpa-
vejmente: refiro-me às missas de 
defuntos, tão freqüentes nas nos­
sas igrejas. É aí onde pode apare­
cer mais claramente, para o po­
vo, a 'dimensão escatológica da 
Eucaristia e da Igreja. Mas preci­
samos saber celebrá-las, mani-
festarclaramente nelas a idéia de 

Ct„p. ex., Apoc 4,1-11; 21, 1-27, 

união com aqueles que já estão 
com Cristo. União não apenas 
com os santos canonizados, dos 
séculos passados, mas também 
com aqueles que conviveram co­
nosco até faz sete dias. Nessas 
missas, precisamos demonstrar 
que a irmandade continua e q.ue 
a caminhada nos conduz para 
uma vivência cada vez mais pro­
funda dessa irmandade. 

IV. CELEBRAÇÕES COME­
MORATIVAS, NÃO PLENA­
MENTE EUCARÍSTICAS 

Pode ser que nem todas as 
comunidades estejam prepara­
das para celebrar a Eucaristia. 
Pode ser também que nem sem­
pre seja recomendável que a ce­
lebração de uma comunidade 
atinja o seu nível culminante, eu­
carístico. Quando os primeiros 
cristãos "part iam o pão", podia 
t ra ta r - se tan to da Eucar is t ia 
quanto de uma celebração não 
sacramentai, no sentido estrito 
da palavra. Em todo o caso, era 
uma continuação do costume ju ­
daico do banquete ritual. Talvez, 
poderíamos reintroduzi-lo hoje, 
pelo menos para certos grupos. 
Como sabemos, foi São Paulo 
quem separou o ágape - o ban­
quete ritual - da celebração euca-
ristica. Foi uma questão discipli­
nar, com uma solução provocada 
pelos abusos do momento. Não 
se trata agora de reunir, de novo, 
aquilo que foi separado, mas de 
reintroduzir, como celebração in-
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dependente, aquilo que caiu no 
esquecimento: o ágape. Para cer­
tos grupos de jovens ou de ca­
sais, cujo acesso à Eucaristia é 
problemático (penso em muitos 
casos de "famílias incompletas"), 
não seria preferível celebrar uma 
verdadeira refeição fraternal, in­
serindo nela uma meditação da 
Palavra e dando-lhe um sentido 
de comunicação entre irmãos 
que se reúnem perante o Cristo? 
Não é esta uma idéia madura; é 
apenas um ponto que lanço para 
a reflexão e, quem sabe, para a 

experimentação. 
Ao longo deste trabalho, fui 

apenas levantando problemas, 
sem apresentar soluções claras. 
Mas é que na pastoral as receitas 
práticas ou as soluções matemá­
ticas são impossíveis. As circuns­
tâncias em que cada um de nós 
nos movermos são diferentes. Do 
que precisamos é de tomarmos 
consciência das dimensões em 
que a Eucaristia deve ser vivida. 
Assim poderemos atuá-la entre 
os nossos irmãos, cont inuando a 
obra do Cristo que nos enviou. 


